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ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 24ANNO IX

TYPOGRAPHIA E. REDACÇÁO )PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, H
,

PROP=E DE �
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN!

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes.ann uncíós.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspo'll·
dent,e em Paris, paios

annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua

Caumartin, Il. 611..

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Bllrra-Velha-nos dias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 é 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 8- 30;

chega a l, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSÉRVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz ta,m­
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, I'i­

jucas e Itapocoroy. O-ue Lages-para S.Jo­
sé Santa T)lereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, 'Coritibanos e Campos
NOV0S. O de Cannas-Vieiras-:-para santo

Antonio, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garupaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:\, Ja­
guaruna e Imaruhv.

140VI14tNTO DOS PAQUUU
\

/COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala ,por Santos, Desterro, Rio

"rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­

zindo na volta passageiros e malas de Mat­

lo-Grossr.
A de 11 é da linha intermed iarta at­

Mont9vidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Monlevidéo com

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navega.ção costeira
O vapor llUAIAYTÀ, encarregadQ deste

serviço, se6ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Dello, Itajahy, S. Francisco Il J oin­

ville: e 'Para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

mm * +'Ef59 Raspa. Rká&H éJ +gK,6#N"Ií�E A {t·ítãMsef

INSTRUuçÃO POPULAR aperfeiçoados, a cultura da c.m

na permanece em atrazo, sendo
(DR. REMEDIOS MONTEIRO) certo, porém, quo os plantado-

(Continuação) res devem concentrar suas for-
Depois do café, o assucar. ças e empregar os processos
Se estudar-se a indústria sac- mais adiantados pua diminuir

carina entre nós ver-scha que em as despesas, e assim collocar a

grande parte é produzida por sua lavoura em condições de po­
obsoletos e grosseiros engenhos, der supprir com canoa" aos en­

porque os engenhos centraes,em geuhos, a preço razoável e em

favor dos quaes o parlamento quantidade suft1ciente para sa­

votou urna lei em -Outuhro de usl.zer a sua capacidade fabril.
1875, são ainda raros. E' claro que os engenhos cen-

Entretanto se algum meio traes.embora trabalhem em con­
ainda é capaz de salvar os des- dições Iavoraveis pelo lado de
troços dessa industria , se algu- economia, só poderão produzir
guma cousa pode impedir que bons resultados quando Iõrern
mais de seis mil contos immo- idsuppru os com mate ria prima,bilisados na lavoura da canna sufficiente e barata.
continuem a sobrecarregar a ri-

queza nacional, como um cada- E' muno provavel não haver

ver em putrefacção, arrastar pa-
tão cedo mudança no systema

ra o abysmo o resto da riqueza de cultura, tanto por falta de

dos fazendeiros e dos seus cre
conhecimentos theoricos e pra­

dores, se ha o que possa pr..du- LICOS} como por falt-a de capi-
tacs.. E' necessário lambem ozir esse verdadeiro milagre, é

irrecusavclmente o engenho cen- exemplo: por isso um escriptor
I

v lembra ás companhias de enge-tra .

h b IA propósito desses engenhos u os esta e ecer plantações mo-

escreveu Julio César Antumes: delos nas terras dos seus esta­

« Para o melhoramento da in _

belecimentos fabris.

dustria assucareira crearam-se A idea dominante entre os

os engenhos centraes, que na lavradores é que ha carencia de
verdade são marcos mil ia rins, braços, mas a Iallar a verdade

plantados na larga estrada da é principalmente de scieucia e

indústria agricoh; elles, porém, arte que necessita com a maxi­
não satisfazem ainda ás condi- ma urgencia a rotineira lavoura

ções económicas que a lavoura da canna de assucar entre nós.
reclama na fabricação do assu- (Continúa)
car.

O processo geralmente em ..

pregado no fabrico do assucar é
o da expressão.que actualmente
nos paizes em que a lavoura não
é uma utopia, nem mero pala­
vrão do parlamento, se vae sub­
stituindo pelo' de diffusão, visto
fuas vantagens economicas e

extracção completa do assu·

car.» (9)
Emquanto se o�éra a trans­

formaçã,) da indu5tria fabril do
assucar com a fundação de en­

genhos centraes com apparelhos

,/íl..ngico co:r:n, tolú e

I SOlEMNIDADE RELIGIOSA
gll.laco� de Rautioeira, con tr a "

constipações., HUJe, as 7 horas d.a tarde,
� deve cffectuar-so a mais irnpo-

Em S JJ�é, este anuo, ató o Dente solernnidude religiosa que
dia 15 do COITJnlc tinhão sido aqui se realisn durante o anno:

manumiuidos 56 escravisados. a trasladação da Imagem do Se-
______

nhor dos Passos, da igreja -do
O sr. Domingos Vieira da Menino Deus p:Ha a Matriz.

Rosa, residente no Cubarão,
concedeu liberdade ao seu cs­

cravisado de nome Constancio.
Muito bem I

'

Por actos da presidencia da
provincia, datados de 15 do cor­

rente, foram nomeados':
.

Oscar Lima. para o cargo
vitalicio de escnvão de orphãos
e ausentes do termo de S. Joa­
quim da Costa da Serra;

Joaquim Rodrigues de Athay­
de para o de contador e parti­
dor do termo de Lages.

Ternos mais uma carta de li­
liberdade a registrar, conforme
noticias que recebemos de S.
José.

O sr. João Rosa de Freitas,
residente n'aquella cidade, al­
forriou o seu escravo de nome

Lucydóro.
Louvores

l't..ngico oo rn toliI e

guaco, de Raulioeira, contra
ao digno abolicio- tosses.

'

nista.
MOVIMEUTO D� PAQUETES

Chegou hontern, do Rio de
Janeiro e escala, o paquete Vi­
cbor-io., . que seguio á tarde
par a os portos di) sul.
- O Ffio Negro) que de­

ve entrar hoje, cedo, da mesma

procedencia, receberá as malas
ás 8 horas seguindo ás 9 para o

sul.

Para ter exercicro na escola
rnixta do arraial da passagem,
municipio de Trjucas, foi de­
signada a professora avulsa d.
Sergia Claudemira de Me 'eiros
Lima.

Foi transferido para a com­

panhia de infantaria desta pro­
vincia o 2° cadete 2° sargen to
do 17° batalhão da mesma

arma, José do Patrocinio Cam­
pos.

o gOV81'OO da república
do Uruguay apresentou um

projecto de lei ás camuras,
para quo seja exautorado o

general Santos de todas as

honras que lhe lia viam sido
conferidas, e supprimido o

alt» posto que elle tinha
no exercito,

Notas de 108000
O prazo para a substituição,

sem desconto, das notas de
10$000 da 7& estampa, que es

tava marcado para 31 de Março
corrente, foi prorogado até 30
de Junho deste anuo.

EJeiç_uo Senatorial
BAHIA

l° Con�elheiro Pereira Franco (c) 7,322
2° Barao de Guahy (c) 6,781
20 Conselbeiro C. da Rocha (lj' , 6,738
Conselheiro F. de Moura (I .. 6,623
Conselheiro Sodré Pereira (I) . 5,930
Conselheiro Araujo Góes (c) .. 4,957
Barão de Geremoabo (c) 4,227
Dr. Aristides Zama 1,134

NOTICIARIO

Lyceu de Artes e ameias
Ossrs. Fernando Caldeira e Ju­

lio Campos offereceram-se para
leccionar portuguez no Lyceu de
Artes e Offlcios.

O primeio occupará a aula do
sexo feminino e o segundo encar­

regar-s8-ha da aula de adultos,
cujas cadeiras ficaram vagas pela
retirada do respecti vo profess or o

sr. Ernesto Pires, para fora da ca­

pital.
E' digno o procedimento destes

moços, que nas horas de seus es­

tudos procurão instruir a mocida­
de.

E' indigitado para chefe
de policia da ·côr·te, o sr'.

dI'. Antoniu Pedro Fel'l'eil'a
de Lim:1.

,No dia 10 corria na CÔ1'-,

te, o boato· de que ia ser

dissol vido () CI)J'po IJulicial.
Em Oampinas no dia 12

fiz8ra rn ,se 285 baixas de(9) These apresentada á Imperial
Escola Agricola da Bahia-1883.

FOLHETI�I
q.amp'_

(47)

JOCUNDA BEHTIHEB
POR

::IY.3:ARIO UC:H:ARD

PRIMEIRA PARTE

XXXIII

Comquanto a philosophia de Auro­
ra não se lhe afigurasse de uso tão fa­
cH Como ella parecia acreditar, a crise
aguda tinha se transformado nesse

simples. estado de espera de todos os
amantes seperados por algum impedi­
mento da vida. Esse periodo de calma
relativa chegou mesmo a ter a sua do­
cura. Não tinha elle depois d'essa pro­
va o fim mais ,sagrado de todos, de li­
bertar Christiana? Fundida em uma

'\, d'essas melancolias que tornam-seuma
especie de habito do espirit:l antes do
que um soffrimento, a existencia de
Roberto retomou logo o seu curso li­
vre. ,

Occupado sériamente no trabalho
laborioso de desembaraçal' os seus ne-

gocios e de realizar essa fortunà, que
agora queria a todo o custo, elle con­

sagrava todas as suas manhãs a clas­
sificar papeis, entre os quaes desco­
bria de repente algum documento ou

algum titulo de importancia. Cartas
de familia, de sessenta annos atrás,
contando-lhe a historia dos seus, as

discussões de partilhas, que explica­
vam as brigas rancorosas, as coleras e

os rompimentos, chegando afinal a

esse regresso tão feliz para elle.
Em muitos casos, relativos a seu tio

ou a algum arrendamento antigo, Bois­
desnier, cheio de zelo, prestava infor­
macões, esclarecendo pontos obscuros
no

'

procedimento da velha condessa;
mas, causa singular, a sua ignorancia
continuava a mesma a respeito de to­
dos os factos recentes, o que era o prin­
cipal e sem o que nada se adiantava.
Muitas vezes, quando não iam á Bar­

raca, todos os hospedes de La-Grange
reuniam-se á noite; Roberto, Rivol e o

barão jogavam uma partida de whist
de tres, emquanto as mulheres con­

versavam; a menina Mélia ao piano, to­
cando mal algum l'omance sem pala­
vras de Mendelssohn ou de Schumann.
Acontecia ás vezes que ella ,chamava

o primo Roberto para tocar a segunda
parte de uma reduccão de symphonia
aquatl'o mãos. Sabendo bem musica,

elle prestava-se a isso, e especialmente XXXIV
de boa vontade, quando a prima, esco- Entretanto, por mais que o trabalho
lhendo alguma peça que eUe tinha to- de Roberto o absorvesse, as relacões fa­
cada com Christiana, ella relembrava- miliares com a Barraca nada tinham
se de emoções já sentidas; succedeu, perdido do seu encanto quotidiano.
porém, um incidente, que pareceu sin- Jantava lá duas vezes pai' semana.
gularmente suspeito a Aurora. Jocunda approximava-se dos seus

--Que bonito par! disse-lhe uma dezoito annos, e se a metamol'phose
noite a baroneza enternecida, mostran- que se realiz,í.ra mpidamente, não ti­
do os dous ao piano. nha logo impressionado nem Sarra­
Aurora repetio a phrase a Roberto, zin nem Ursula, todavia não podiam

que rio muito d'essa idéa extravagante fim,r de olhos cerrados. Formada subi­
da conquista da ingenua calma. tamente em alguns mezes, admiravel-
Mas, poucos dias depois, Fanny Ri- mente feita, com essa bonita graça he­

vaI, muito esperta, tendo-se prestado sitante. corando ás vezes, como se a

ás expansões, não pôde mais duvidar, sua mlldanca a ella mesmo intimidas­
ante as confidencias que se accentua- se, sem qu(i fosse possivel dizer que
ram á medida que ella parecia conven- ella era bella, podia-se ent.retanto, cer­
cer-se. Em uma semana o trabalho es- tamente, dizer que era o encanto. Qua­
tava feito.

.

si ficava-se admirado ·do olhar de seus
- Estou encarregada, em segredo, g-randes olhos profundos e fixos cheios

de sondar o teu coração a respeito da de siso. Comprehendia-se que havia
tua prima Mélia, disse ella um dia, de- aUi o calor de uma alma valente. Em
pois que os Boisdesnier sahiram. La-Grange, Rivol, em particular, a
- Que loucura 1 replicou Roberto, chamava A VESTAL.

não vás metter-menessa vespeira. Roberto continuava as suas lições
-Ah I a minha manobra não é tão cloctol'almente. Al'J'ustado, a pouco e

tola! Já descobri qcl� a ;nenina tem �lm I pouco _por e�se de,sabrochal' inc,onscie,n­
dote de trezentos mtl francos. Dacltva te de ll1telhgencla, que, de dl:J. a dia,
que recebeu damadrinha. galgava algum cume mais elevado, a

N_o estado conhecido dos neg?cios do I
astronomia o tinha levado, sem,que elle

barao lavrador, o caso, com effelto, era, o notasse, a essas regiões brllhantes
pelo menos, muito singular. . que a sciencia moderna misturl.L com a

alta philosophia, a essas exposicões
mais grandiosas do movimento 'dos
mundos, onde essejoven espirito o se­

g·uia. Ao vêl-� enthusiasta ou pensati­
va, acontecia as vezes que, apaixonan­
do-se por esse papel peelagogico de que
a principio tinha mofado, elle mesmo
se enthu,siasmava.
Acontecia, tambem ás vezes que a

asserções muito absolutas da' escoia
era fi, discipula que substituia o sentid�
mais intimo e mais verdadeiro d'esse
idealismo do coração, cujo nome é mu­
lher ... Discutiam; Roberto, muitas ve­

zes, embaraçado com as temeridades, a
que não podia responder:
-Cala-se, mestre 1 ... dizia ella en­

tão com o seu ar de menina travessa.
Entretanto, essa communhão ele pen­

samentos nem sempre era isenta de pe­
rigo para Roberto.
Um dia dejantar na Barraca, quando

se tomava café no terraço, o bom Sar­
razin, Aurora e !1ivol dissertavam per­
didos em uma discussão sobre eCQ.no­
mia rural; Jocunda, sentada perto de
HO,berto, c�m o cotovello sobre o para­
peito, medJt:w!l.. Embalados sem duvi­
da pcl.a calma da bora e pelo grande
sIlencIO da planicie e df\s bi'enhas, per­
turbado apenf\s por algum batel' de
a�as, estavam, havia um momento, ta­
citurnos .

.....-\.; "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a côrte tornarão rigoroso\

luto pelo fallecimento do

imperador Guilherme.
O luto durará um mez.

o imDerador Guilherme
.

_

Diz um telegramma da

Europa que as ultimas pa­
lavras proferidas pelo iin­

perador Guilherme forão
estas:

«Alexandre prometteu­
me não fazer-nos guerra.
Não OOB vem bostilisa I' fi

Áustria; devemos-lhe ami­
zade.»

O Czar e a Cznrina visi­

târão o embaixador alle­

mão em S. Petersbnrgo pa-
ra apresentar os pesamos
pela morte do imperador
Guilherme.

O partido conservador do
Paraná apresentou o Vis­
conde do Nacar como cano

didato á vaga pelo lo dis­

tricto; aberta com a morte
do dr. Euphrasio Corrêa.

A alfandega do Pará ar­

recadou no mez de Feve­
reiro ultimo 102:693$289.

�ngico com tolú e

guaco" de Raulivezra, contra
bronchi tes.

AHemanha

Relativamente á morte

do imperador Guilhermo e

factos que se seguiram, en­

contl'DmOS nOR jornaes da

côrte os seguinte:;; teJegmm-

.'",'0_

do imperio allemão.

Parámas:

Pariz, 11 - Os jOl'l1ues Em relacão ao conflicto por oc-

f h casião da formacão da culpa de
l'ancezes recon ecem. a

Costa Junior. diz a Provincia elo

grandeza de caracter do im- Pará, de 26 do passado, o seguin-
Perador Guilherme, e como te:

« Estava annunciada para bon-
p!\triota alIelllão; aconRe- tem, 25, a formacão da culpa do
lham ao govemo que siga assassinato Mão ele seda, que at-

-

'I
. tentou contra os dias do cidadão

com prudencia e VIgl uncla Veiga Cabral, om a noite de 14 do
a mesma clfnducta. corrente,

Londres, 11. - Os jol'- <.: A's 111/� l�oras da manhà_o
.

-d palacete proVinCial achava-se apl-
naes eUl'opeus conSl eram I ohado de povo para assistir a an-

em geral, que, se o pl'inci- d!eo�i:; do_jl�iz substituto do3°

e de Bismark conservar-se dlstncto crImmal.
p

. � .

_

.
«Espalhando-se o boato de que

na dlrecçao dOEi negoclOs, não teria começo a formacão da

nenhuma mudança ha ver:í. culpa, o povo comecou a ·disper-
1-· II

� sar.·
na po ItlCfl. a ema. «Pouco depois annuociou-se

Montevidén 11. - A co- que o crimioo.so vinha pela. estl:a-
. �

, da de S. Jose para a audlenCUL
loma allema. manda cele- A multidão COlTeu em direcção á

brar na quinta feil'a um of- estrada, ávida, na mór parte, de

fi· f' "b'
.

. . I . de conhecei· o pessoalmente,
CIO llt1e le P()I ,l m(\ )

« Com effeito, Costa Junior,vul-
Imperador.Todos as bandei- o Mão de seda, vinha acompa-

•

nhado do duas praças do policia e

seguido do numerosa multidão,
« Ao entrar o criminoso na sala

da audiencia, o povo. movido pe­
la curiosidade que o dominava,
precipitou-se para aquelle local.

« Nessa occasião, um dos poli­
ciaes que o acompanhava desem­
bainhou o sabre.

« Esta imprudencia deu legar a

muitas reclamações.
- «Foi ouvida a testemunha Gon­
calo Pinto do Mesquita. Durante
o interrogatorio foi engrossando a

multidão,
« Depois do meio-dia já não ha­

via mais lugar nas salas, corredo­
res e parques do pavimento térreo
do palacete.

« Do lado da rua estacionava
enorme multidão qno apinhava­
se nas janellas da sala da audien­
cia.
«No decurso do depoimento hou­

vo algumas exclamações significa­
tivas da indignação do povo con­

tra o accusado, que denotava a­

char-se dominado de terror,
« Ü sr. conselheiro Tito Fran­

co, advogado do paciente, dirigio­
se por mais dê uma vez á multi­
dao, concitando-a a que se man­

tivesse na esphera da ordem, cer­

ta de que o criminoso estava en­

tregue á acção da j ustiça.
«O povo mostrava-se contlds

ao prudente conselho do illustre
advogado.

« A este tempo, por uma lem­
brança infeliz, a Companhia de
Bombeiros, fingia fazer cxercicios
em volta do palacete.
«Pouco depois. um piquete de

cavallaria da policia apresentou­
se em frente ao mesmo palacete

« O povo, que não via motivo
para ostentação da força publica,
deu mostras de desagrado em pre­
sença da policia montada e de um

reforço da guarda de palacio.
« E' indcscriptivel o que então

seguio-se.
«A força publica invadio os

corredores do palacete, de espadas
desembainhadas, espaldeiraudo a

torto e a direito.
« Ao mesmo tempo era o cri­

minoso conduzido pelo 1° delegá­
do e praças de policia ao quartel
da companhia de bombeiros, sen­
do ahi recolhido ao respectivo xa­

drez.
«Evacuado o palacete, o povo

agglomerou-se na praça, emqnan­
to a noticia destas occurrencias
para alli attrahia numerosa mul­
tidão de todos os angulos da ci­
dade.
«Seguio-so uma verdadeira

scena de canibalismo ao mando
do conselheiro presidente da pro­
vincia !

« Tendo sido requisitado's con­

tingentes ao 4° de artilharia e 150
de infantaria, estes entrárão na

praça e receberão logo ordem de
correr sobre a multidão, conjun­
tamente com o piquete de eaval­
laria do corpo, de') policLa, sob O

commando do sr. Sotero, com­

mandante. desto corpo.
« O povo, que alli estava com·

pletamente desarmado, emfirn, o

povo inerme, foi atropellado a pa­
tas de cavallo e aos sabres da for­
ça publica.

« Uma d-esordem extraordina­
ria, no meio da qual ouvia-se a

voz do presidonte, que tinha a seu

lado o.chefo de policia, mandando
carregar a bayoneta.

« A noticia destes verdadei ros
attentados correu electricamente
por toda a cidade, causando so­

bresaltos e inquietacões no seio
das familias, e attrahindo para ()

thealro cios acontecimentos maior
numero de pessoas_
«O commercio, nas immeclia­

ções da praça de palacio, fechou
suas portas.

« Causava indignação e g_0 mes­

mo tempo verdadeira lastima ver

uma sucia de poltrões acastellados
em pala cio a mandar e testemu­
nhar impassivelmente o brutal
espaldeirameüto do povo.

« E não menor indignação e

lastima causa vão os execulores da
barbara e poltronica ordem, acu­

tilando o povo inerme, que nem
'1

matrioulas do escravos na ras acham �je hoje a meio

collectoria d'aquolla cidade. pau.
,_.�-- Berlim, 1l. -Não está

Ao Paiz e Gazela de ainda fixado o dia. para as

Noticias constava estar in- exequias do imperador; a

dicado para. presidente d'es ellas devem assistir todos os

ta provmcia o sr , dr. príncipes. O testamento de
Franklin 'I'avora . Guilherme I só será aborto

-.-,----.- na presença do Frcde-
A rainha Victoria e toda rico III.

Sem Remo, 11 (9 - 35
da m.) - Frederico UI par­
tiu esta manhã para Berlim;
antes de partir recebeu a

visita do rei da Italia.

Berlim, 12. ,-O Impera­
dor Frederico III acaba de

chegar a esta cidade, onde
foi recebido no meio de

ovações enthusinsticas; em

seguida partiu para Chariot­

tembourg.
Berlim, 12. -O corpo do

imperador Guilherme I fui
embalsamado e amanhã
será exposto:
-A tropa prestou. jura­

mento ao novo imperrdor
na cathedral. Não houve
incidente algum.

Pari;", 12. - A policia
d'esta capital arrancou du
ranto a noite, cartazes es­

candalosos contra o impera­
dor Guilherme.
Berlim, 12. - O estado

de Frederico III é sempre o

mesmo; a viagem não pa­
rece tel-o fatigado em ex­

ceSRO.

Milão, 12.- O príncipe
Amadeu.duque de Austa.foi
visi tal' o novo imperudor

A' Gazeta de Noticias Frederico III, quando este

constava que a eleição dos passou _por esta cidade.

81'S. Eerreiru Vianna e 008-' MU!11ch, 12. -O novo

ta Pereira realisar-se-ha imperudor passou hoje pOI'

crn Abril. esta cidade. S. Magestade
parocia goz:Il' saude, e nào

d
-, . -

t'SO l!'la que a VUgl;n! o .1-

vesse fatigado.
Leipzig, 12. --O princi­

pe de Bismark espm'a va na

estaçãO) a chegado. do novo

imrêl',�doJ', que abraçou af­
fectuosamente o chancener

ao menos tiv-era a lembrança de
arrancar os parallelipipedos da
calcada para arremessar naquelles
desalmados !

« Mais ele urna vez, o povo in­
vestia sobre a praça, em estrepi­
tosa manifestação de sua indigna­
ção.

« Mais de uma vez a força. car­
regou sobre o povo.

« Cinco farão as cargas,e gran­
de foi o numero de feridos e cou­
tundidns ,

<.: O dr. Ignacio Moura ficou fe­
rielo na cabeça, assim também o
dr. Clementino Lisboa, José Ma­
noel de Carvalho Rangel, João
Henriques Falleiro. Clarindo José O sr. consel hei 1'0 chefe de
de Miranda, José Augusto Pauto- policia tem offíciado ao sr.
ja, Manoel do Nascimento Portal
e outros muitos cujos nomes não minietro da justiça pedindo
nos foi possível apanhar. auctorisacâ» para que o cor-

« Um moço, filho do sr. com- d 1"mandador Mello, foi levado na po e po reia cn tre em sel'-

frente das bayouetas dos soldados viço do policiamento da
ao maneio do commandante do cidade e s. ex. o sr. minis­
corpo de policia, até quo, exhaus-

tro tem declarado em ros­to, cahio na praça.escapando pro-
.idencialmente de ser atravessado posta que até Elegunda or-

pelas espadas.
,� dem não dará providencia« Estas scenas, que comecarao .

ao melo-dia, terminárão is 3 112 alguma a tal respeito.
horas da tarde. mais ou menos .» Pessoas bem informadas

o-- sr. tenente-coronel

Barbosa, do lo regimento de
de cavallaria, fez o policia­
mento da cidade p81'col'l'en­
do todas as estações polici­Em Pal'iz effectuamm-se
aes.

Proclamação do Rei d'Allemanha
Da. proclamação do novo

rei d'Al lemanhn dá couta
o seguinte telegramma re­

cebido pelas folhas do Rio:

Berlim, 12. -Foi accla­
mudo imperador ria AÍle­
manha, com o nome de Gui­
lherrne II, o' principo imo

porial Frederico Guilher­
me.

Em sua proclamação o

novo mona relia ref'erio-se ás

glorias e Ú�j grandezus da

patria , recordou as victo­
rias alcançadas pelo exer­

cito alle.uão e os serviços
assignalados do seu pai,
que tanto se dedicou ao en­

grandecimento da nação,
de que fOI o chefe querido.

Promet.teu cumpri!' o res­

peitar a constituição alle­
mã o conforir ampl\)s p !de­
ros íW minisLel'io pl'otlidido
pelo Príncipe de Bismal'ck,
chanceller elo imperio, pal'a
desempenhaI' a sua misHà()
como deposit(l.rio immec1ia­
to da confiança da corôa.

-

di versas prisões ele j. ,rna­
listas quo escreverão artigos
insnltuuRos a propusitu da.
morte di) imperador Gui­
ihel'rne.

Um telogl'amma de Blle­

nos-Ayro8 diz ter-se tlarlo
casos rie febre amul'ella na

Republica do Equarlol', e

'linda lllf�is ter J'eapp;ll'oci­
du o ch:dera em OGl'l'illlllS,
pl'ovit)l;ia do Saltn.

AS DESO RDENS
A Oidade da Rio, em con·

tinuação á noticia daH desor­
dens que h(Ju\�e n�l côr­
te, l1ccrcscenta em sen nu

l11ero de 7 do corronte:

o cabo de esquadr� Fmn­
cisco An tonio Oal'Íanha, que

serve de ordenança ao chefe
de policia, foi ferido em

uma das mãos num conílicto

que se tora vou nas immcdia­

ções da 12a estação policial.

Recolheu-se ao quartel do
COI'PU'O alferes de policia
Dympno, que cornmunduva
a 3a estação, sendo substi­
tuido pelo alferes Vogel.

asseguram quo entre o mi­

nisterío da justiça e chefe
de policia acoentuam-se e

tornam-se cada vez mais

graves as divergencias so­

bre os nltimos acontecimen­
tos.

O sr. Lyrio continúa a

servir sob as'ordens do 81'.

conselheiro cbefe de policia.

Oontinuou o policiamen­
to da cidade a ser feito pelo
exercito.

A força empregada nesse

serviço compunha-se de 117
pruças do 70 batalhão, sob
as ordens dos 81'S. capitães
Philomeno e 'I'elles, e urna
uma f .rça de cavallaria de
80 praças comrnandadas
pelo capitão Arnisaut, ten­
do por subalternoso tenen­
te M, ,raes e alferes Franco,
Argen:iro e Souza Franco.

O major-fiscal do 70 ba­
talhão peWOl'l'eu toda a ci­
dade em ronda ás patrulhas
e guardas.

DUI'unte fi. D')i te esteve
de prl)mptidão Bit pólicia
um contigente do lo regi­
mento de cavalla ria.

Esteve de . reforço nOA

postos policiaes gl'i\nde llU­

mero de pl'aças do c()rpo
policial.

.

Oorre com insistenica na

policja que sel'á reformado
o major-fiscal clt) corpo po­
licial, sendo prumovido para
esse posto o capitãD Morei­
ra LYl'io.
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Continuam impedidos os

imperiaes marinheiros e fu­

zileiros uavaes.

Informam-nos que um

grupo de desordeiros tentou

por duas vezes assaltar a

.;14a estação, sendo repelli­
do por uma força de caval­
laria de linha.

o subdelegado do 2° dis-
.tJ
tricto do Sacramento- offíci­
ou ao SI'. conselheiro cbefe
de policia communicando­
lhe que as praças de policia
destacadas na 2a ostaeâo ,

amotinararn-sc e tentaram

desertar, sendo difficil con­
tel-as.

o oommandante no regr­
mento de cavalla ria teve

auctorisaçêo de utilisar-se
da cavalhada do corpo mili­
tar de policia no' serviço da
'ronda da cidade.

o subdelegudo do 20 dis­
trioto do Engenho Novo ,

sr. 'Costa Lobo,
-

em of:ficio

dirigido ao chefe de policia,
communica ter sido assalta­
do o destacamento nesse
districto pc,r um grupo de

_vagabundos, ficando arrom­

bada a porta da fl'ente da

estação.

Deram-se ordens termi­
" nantes para que sejam re­

clusos na fortaleza Wille­
,

gaignon, afim de' terem o

conveniente destino, os Cii-

"I poeiras e desordeiros que
forem presoA pelo exercito
no serviç') do policiamento
da cidade.

THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 16 de Março de 1888:

Geral. •

Especial.
3:3098315
2338958
-----

3:5438273

Meteorologia
Hontem, 1.6 de Março:

. Minimo i9,i.
Maximo 27,2.

Céo: encoberto.

SECÇÃO LIVRE

Sem comn�entarios

Declar.o que, tendo
sofl'rido de uma forte
bronchite, com muita
tosse e rouquidão, achei
immediato alUvio no

Xarope de angico
composto co""'" tolú e

guaco dos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, ha·
beis e laboriosos phar­
maceuticos desta cida­
de.

O juiz de direito, ,Joa­
quim Po,ulet7> Bastos
de Oliveira,.

(Está reconhecida a

firma pelo Sr. tabellião
Camara). .

CUida do com as imitações e as

fa-lsificações.
t

viga rio da SS. Trindade, p.idre
Francisco LUIz do Liv rameuto, e

depois procissão de Fogaréos, Vi­
sitação ate ás 10 horas.

Em minha ultima viagem doi Sexta-feira, officio da Paixão,
Lageadinho, no município de Ou- adoração do Senhor Crucificado,
ritibauos, para esta capital, devi- procissão, missa t:l sermão pelo
do ás i ntempe ries e ás fadigas de Revel. vigario de Trjucas, padre
tão longo trajecto, con trah i uma Manoel Miranda Or uz , A's 7 ho­
fade bronch rte, com alguma fe- ras da noite, procissão do enterro

bre, tosse, expectoração diffícil e do Senhor e sermão da Solsdade ,

rouquidão. Embarcando em Join- na entrada, pelo Revd, padr o
v il le no vapor Humaytá para a Cruz, miserere e aclaração do Se­

capital, aqui cheguei no mesmo nhor Morto,
estado, e sentindo que a molestia No sabba d o, benção do fogo no­

progredia, dirigi-me á Pharrnacia VO, d'agun, do Oirio paschal e

Elyseu, á rua cle João Pinto o, 9, festa d'Alleluia .

onde comprei um frasco de Xa.. A's 7 horas da ta rds, coroação
rope de �ngico e cáro- de Nossa Senhora das Dôr es, e

bará, preparado na mesma-e- sermão pelo Revd. vigario de S.
Pharmacia,do qual pr incipiando a José, padre Francisco Pedro da
fazer uso Dessa mesma noi te, ssn- Cunha, se poder pregar.
ti-me immediatamente al l iv iado, No domingo, às 4 horas da ma­

facilitando-se a expe atoração.des- nhã, procissão solemne e missa
papa recendo a febre e a tosse, o com exposição do SS. Sacramento,
recobrando, ernfim, a sau d e . sermão pelo Revd , v igar io de Ga-
Convencido da efficacia de tão ropa ba , padre Raph a el Faraco, e

util q uáo Ia cil medicamento, que Te Deum laudamus no final.
al iàs lião tem dieta nem rosguar­
do algum, e acostumado no s lu­

gares longtnquos por onde ranho
andado, e onde não ha medico, a

soccorrer aos que soffrern com as

meios a meu alcance, recommen­

du aos doentes das molestias do

peito este bom preparado.- Des­
ter ro, 31 de Janeiro de 1888.­
Joaquim A lbano Paes,

o Xarope de Angico e
CAMBARÁ.

A entrada dos anjos para a pro­
cissão dtl sox ta-Ieir-a Santa será

pela ca pe l l a das Dôros, e a reti­
rada na eutra.la pela capel l a
do Santissirno.

Os lugares para homens serão
nas capol las lateraes e das colurn­
nas do corpo da igreja para bai­
xo.

Pede-se toda veneração, acata­
mento e decoro nos actos religio­
sos commemorativos da Paixão e

Morte da Nosso Senhor J8SUS
Christo e que corno catholicos
respeitemos o Templo de Deus.
Desterro, 12 de Março de 1888.

- O vlgario, Manoel Joaquim
Alves Soares.-O provedor, M_a­
noel José de Oliveira -O secre­

ta r io. João F lor'iano da Szlva.

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Oia Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne, 8 - PARIS

.A .A de H:ananrraéaJoçãoamais��gua �' õ refrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran-
quea' a cutis, perfumando-a delicatamente.

�xtracto de rlfananga, suavissimo e

aristocratico perfume para o lenço.

§leo de@fananga,thesourodoscabel­
los, que abrilhan ta, faz crescer e impede decair.

§abonêteder!§ananga,�a���r:!cr;:;
conserva á cutis sua nacarada tranaparencia:
c!}ós delfananga, branqueIo a tez dan­
do-lhe elegante côr mate e a preaerYnodesardas.

Deposito em todas as Pe1'fuma1'las.

ANNUNCIOS VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. 'Irara-se com a sua

proprietária na mesma casa.

Attesto que uma minha filhi­
nha Je 2 annos ele idade, soffren­
do de tosse incossan te, provenien­
te de sarampos que ti véra , ficou

promptamente curada .com meio
vidro de Xarope de f-�l'­

gico e Cau'lbnr'á, da phar­
macia. doSr. Elyseu Guilherme
da Silva. Faço esta declaraçãO
para ali ivio dos que soffrAm.­
Desterro, 23 de Julho de 1887.­
João Bonfante Demaria:

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
-

e Imperial Hospital de Caridade
De ordem da administração

faço publico que no sabb:Jdo,
17 do corrente, ao anoitecer,
descerá de sua capelb do Meni­
no Deus para a igieja matriz,
onde permanecerá exposta até
as lO horas da noite, a imagem
do Senhor Jesus do:; Passos, re·

gressaedo no dia �cguintc (Do­
mingo) ás 4 horas a tarde, em

procissão solemoe.

Convido, portanto, a todos os

nossos Irmãos e fieis a compare·
cerem a esses actos, devendo os

irmãos apresentar6m-se na S3-

christia da igreja Mutriz, afim
de revestidos de babndráos,
acompanharem a procissão.

Consistorio da Irmandade do
Senhor Jesus dos Passos e lmpe�
rial Hospital de Caridade. Des­
terro, 9 de Março de i 888,-0
secretario, l&defonso Li­
nhares.

F?im

FRANCISCO ANTONIO CESAR

t
FranciSCO Antonio Ceza r

� Junior e sua mulher AmHI!a
GUllhermina Oezar , Marta

Synagobia Cezar, Gregorio
de Sant'Anua. Synagobia (ausen­
tes) e Paschoa Maria elq Concoi­

ção eouvi.lam aos seu� parentes
8 pessoas de sua am iza de para
assistirem a missa que mandam

celehrar por alma ,dA seu prezado
pae. sogro e pa.drinho FRANCISCO

ANTONIO CESAR, na proxlrna tar

ça-feira 21 do corrente, lo.ann.i­
vor sar io de sua mor to, na Igrep
Matriz, ás 7 112 horas. Antecip�­
dumente mi.lni'fest�,\m-se gratos as

pessoas quo comp:lr<�cArAm.

���11f��jí;T��

Hoje não ha quem ignore que
Pelletier é o inventor da Quinina
.e que a sua 111arCa de fabrica foi

, adoptada por todos os mcdicos,
por ser a mais pura e a mais efi­

J.l caz contra as Enxaquecas, as

'il Nevralgias, os Accessos febris,
,

as Febres intermittentes e palu-
dosas, a Gota, o Rheumatlsmo
e os Suores nueturnos.

Cada capsula, da groSSur'l
de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETiER. mUTIEH

ElIas obrão mais promp-
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascos de 10,20, '.'

30,100,200,500 e 1000 capsulas,
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

INDUSTRIA
DE

,eJOlíNVJLLlE
Cêra pura em vellus ele 1

libra, 112 libra e 114
A 1$500 rs.

Só em casa do

Faria & Irmão

1 A Pra�a Barão da Laguna 1 A

FUNfLARIA DO COMMERCIO
ffh:!a.:d� João I.FlOinf,o ll. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran­

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas­
concerta-se bocaes de Iampeões, etc;
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti.
do prcmptídão, barateza e perfeição.

João FLorenziano.

(::;uidado com as hni�
tações! !

Dia a dia ma.is se accentua a

fama quo tem obtido o Xarope
peitoral de angico corn tolU e

guaco, pep"ração especial cios
pharmaceuticos Raulinu Horn &
Oliveira.

Já llão . p.Jde haver mais con­

testação, taes ter)['o sido 03 sal u­
tares berlllrrcios colhidos !pelas
passoasque têm us,ldo d'esso gran­
diosu medicamento. Mais uma

prova é o q ue a llegli o segu in te
documento:
lllm�. 8rs. Raulinoj Horn &

Oliveira.-Não posso deixar de
vir tambem dar' o meu testemu­
nho provando assim a minha gra­
tidão ao resu I tado benefico que
eollü do emprego do Xarope de
angico com tolú e guaco, prepara·
ção de VV. SS. Eu e o meu filho
soffriamos de losse, que impedia a

11ÓS de conciliarmos o somno, e

depois de inutilmente termos usa·

do di versos outros remedios apre­
goados para deballar tosses e

bronchites rl�solvi filZel' u"o do
preparado de VV. S8., fieando
eu e o meu filho completamente
restabelbcidos eom o U30 de dois
vidros.
Dostúrro, 14 :10 M,lt'ço dI,) 1888.

-Ped,'o David Telimbei·g.
(A firma 8;;tfl reconhecida pedll

sr. tabeihlu OtInal'a.

Cautela com as iií;itações e cúm

as falsificações.

DECLARAÇÕES

DÉO GRATfAS

AVIsas MARITIMOS

pi

O PODELDOO de Guaco, para
as elôres novralgicas, rhsu­

rnu tioas, escoriações, etc. Prepa­
raria pelo ch im ico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral n '. sta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phal'­
macia o Drogai-ia, rua do Pr inci­
pen.15.

A' festividade da Semana S:Hlta
no eorrente anno será c'clebrana
na M \ triz des!;a cidado, do modo

seguinte: .

Domingo de Ramo." bençã') e

distrlbuiçàO dt:) p:1!mas, pr00issãu,
missa sulemn8, ClJlillJçJnc!o ás 10
horas da manhã.
Quinta-fl"ira S"nta, rnis5'\ so- :�R

lernne, pr(Jcís�ãn, enlnrnunhãll ge­
ralo expusiçã(). elo SS Sacramen-
lo, A' 110ites81'mli,lJ p'elo Revd.

DE

Deposito em Paris, 8, Rue Vivienne INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­
troso eflexivel. Restaura o cubello,dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do

Principe n, 15.

CIllADE DO DESTERRO, SANTA CATIlARINA
Preço • . _ . . . , 4001'8.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

LIGOr Tibaina ou salsaparrilha,efficaz
nos «rheumatismos, darthros e

molestias syphiliticas». Preparado pe­
lo distincto chimico-parmaceutico Gra­

I nado, á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria á rua do Principe n. 15.

FILO'

ffr��il&L".iUiIak<i\Arl.a.l\;.o..c.:.;,.�4..'7<,.�""""':"'''';'.�':''';:'':''>�g
I VinhooXarOpedeDusart: I� aoLACTO-PHOSPHATOdsCAL �� APprova:g·af:;�e!.)'an�:lr�:Hyglene �i O Lacto-Pltospkato de cal, que � �
Cl elllranacomposiÇãodOVINHO i [)

!.
o do XAROPE de DUSART, I"
é omedicamenLomais polleroso
que se conhece hoje para res- ,

Laurar as forcas de certos
'doentes. -

I
I! Consollda e endireita os ossos

� lias creanças Rackiticas, torna
ti activos c vigorosos os AdoleloS-
€! �

cen Ces moUes e lymphalicos e

G os que se acllão faligados em

e
- C')llseqllellcla de rapido cres-

. t r. cimento. Facilita a cicalrisação

� I � �;;;icg:.vernas do pulmão nos,

i�� \1 St;ndo adminIstrado ás mu-

I� I/I. Illcl'es Ú�lraJllc a Ilravidez ellas
�� ,� : Ll'\t vossal) lodo o vel'lodo lÜI

q i i" i!(,slaeão 2em a menor fatig,)" �� I � ,�elll l1auseas, sem vomitas, e �
� II;'

dão a luz a creanças fortes e 8
�

I
vIgorosas. ' 0t '

Ó L(lcto··Pkospkato de cal ad-

!e mi nislrado as amas e ás mães
� � 'lU e cl'ião os lllhos, torna o leite
5 � mais rico, mais nutritivo, e pre-

!� fi s,'rva as creanças da diarrhéa e

� � ,lo outras molestlas, que se de-
� M clarão durante o crescimento,

�q, � A dentiçao opera-se sem fatig?r

i�
a creança, sem que apperaçao

'

convulsões. ,

� O VINHO e o XAROPE de
� i

lacto - PllOspkato de cal de

I
�

.

DUSART despertão o apP€tlte
@ • 0 levantão as forças dos conva-
� ',tascentes e devem ser empre- '

� � �ados em todos os casos em que
� r� o corpo humano se achar (ati-
� 3 (lado ou exllaurldo de (orças. D

i II L�üposito em Pariz, 8, rna Vivicnne.

I
_.�.���v__.v._.. ..

preto largo, de se-da e de algo­

I
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fre�quinhas, che gadas

I pelo ultimo paquete, no

I ARMARINHC V. J, VllLElA

O PAQUETE

.Rio NegIio
h"je ás 9
roeebOllc1;;

Regue pum () snl
ho a:-;, da l1liínhu,

malas ás 8,

o agente
Vú'gilio Jose Villela ,
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o abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
contiuúa com a sua officina do
ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como lambem fer-
I

ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a 1�8f)O rs., e burros
de mãos e pés á '1$500 rs. N. B.
não ê ferragem do carregação,
podo vir vêr para crer, compre­
hendendo este preço de boje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra­
dor Izaias; g trantindo toda per-!
feição e prumptidão nos trabalhos Ique lhe forem confiados. O mesmo

tem para vender por preço muito -��......_�-�--�-----�-----­

modico 5 excellentcs carroças e

um Tylbnri.

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro no� dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

BOm EMPREGO DE CAPITAL OS preços das passagens, são:

Vende-se a melhor CbaCail\ da Do Rio ta cla,sse 1"" classe
Ida e volta

Praia de Fóra, terrenos e casa á

I Para Bahia , .. Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO
rua do Brito, mais 2 moradas i »Pernambuco .. " 80$000 120$000 ,40$000
rua do Vigario, casa para nego- »Lisboa........;t 21>.0.0 f, 37.10.0 70$000 Tosses, Defluxo, Resfriados, Cor:stipações, Rouquidão,
cio de 4, portas á rua do Prin- »Porto '. 80$000 che, Càtharro Plllmona .. , BrOllchites aguda e chronicll,

eipe, e a excellente moradia da »Açores f, 27.0 O 990$0.$°000°0 Tysica do pulrJ[o e ria larynge e t.odas as molestias

T
. li> Madeira....... f, 27.0.0 cho-puhnonnres.rua rapno, com poço e tan· »Hamburgo .... f, 21>.0.0 f, -37.10.0 100$000 A acção deste peitoral é tão rapida e certa; que com elle pou-

que; e, além destes predios,ven Bilhet8s.de ida e volta de·3a classe para Hamburgo Rs. 1150$000. cas horas são sufficieqtes para debe\lar-se a mais violenta tosse; as-

de·se terrenos para ed'itical' na Crianças até 2 annos ,...... livre sim toda a pessoa que o experimentar uma '!�,,!. ficará tão satisfeita:
Praia de Fóra, frente para o Idem de 2 a 6 » 1/4 da passagem com os resultados obtidos quo não quererá mais fazer uso 'de ou-

I t d
.

c braças Idem de 6 a 12 li> ., •••••••••••••••••••• 1/2»» tras j)repanlções e o adoptará para sempre como remedló cas6iro.
�ar, em o es e cm o ,

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa- Aconselhamos pois aos doentes 11 experimentar os seus elfei-
a vontade do comprador. nhia Nacional para o Rio, terão nas p-assagens para Hamburgo, um tos com um unlCO vidro. Vende-se na drogariaTambem se vende na Palho· abatimento de lOX· E1yseu., successor de
ça a grande casa e terreo?s e I Os vapores em gran.de num�ro recem-c�nstrnidos, são preparados

Iabundantes. pastos, apropnada! com todas as commodldades pi:1ra passageiros. T �rmrll��. A
pára negocIo em o melhor pon'l Os agentes I ���Q �'
to, por ter bom porto. I ,..,

João Viewa Pamplona.
. Garl Roepcke & G. IR.ua d.e Joao

FERRARIA PIAlIA
AO PUBLICO

--------_._---

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULlNO HORN &
OLIVEIRA.

15 RUA DO PRINCIPE 15

CAMOMILLA �. M�U��A
As insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nuncias de uma digestão laborio­
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que é mister trazen tem

predisposto, para regularidade
das nossas funcçõos: o que facil­
mente se consegue com o uso do
Eiuoir de Camomilla e Meiissa,
de Granado & C .. medicamento
de salutar offeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
de n. 15.

Chacara
Vende-se a chacara á rua da

Prineeza, regularmente planta­
da. Para tratar com seu proprie­
ta rio á rua da Constituição n.L

.

João Firmino Beirão,
_,------------_._

POBRESA
DlI

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BElLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificanta, tonico, fe­
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
escrofulosas, Febres, Nevroses,
COres palidas, Irregularidades e

ElXlp')brecimiento do Sangue, ate.
Heecmmendado "Creanças,Senhoras
debets, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.
.

Exigirem o rotuto o saflo offieial do Gorerno
fran.cese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'o em PARIS

As unicas carroças que vendem agua
d'esta carioca trazem escripto nos fundos
da pipa o letr�iro-Cdrioca Livramento.-

I
! ... !\

I ,

., I

(

C
PREPARADO NA PHARMACIA DE

A- RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­

tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
ce prodigioso especiflco,o tem tornado mui­
nssimo aconselhado pelos Srs. Facultativos
tomo o unico remedio para combater todas

,

as febres.

PHARMACU E DROGARIA DE

RAtJLIltO HORN &. OLIVEIRA

I LEQUES DE �APEl
Para a Casa da Fa.uH\

chegou um lindo e variado sorti­
mento de leques de papel,granrles
e pequonos , desenhos especiaes,
dourados e com duas vistas; ven­
de-se por 240, 300, 360, 400,
500, GOO, 700 e 1$000. Ha tarn­

bem pretos e ,com ramos brancos

por 700. Chegarão tambern per­
fumarias fr a n cez as, como sojão:
extractos finos para lenço, oleo,
s .borietss de alface e glycerina,
pós de arroz, pomada, etc., que se

vendem por preços nunca vistos.
Não se enganem na casa, é na

RUA DO PRlNCIPE N 62,
lEm f'rent.e á Ja.lfandega

CASA DA �1A�iA
Mello & C.

��;&�l����'����"'••••••••••,,�oe....

,,-UL.ASOEBLANC41tP Iodureto de l!'er;� 1na.ltera.vel O
NOVA·YORK

MOLESTIAS SECRETAS
Unicas

capsulas de
glutell com

oopahlba,
approvadas

pela
ca euua e 1 ed na e PariJ,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e lião cansam

eruetação. Empregadas sós ou com a

injecç<lo de Raquill curam em muito
pouco lempo as gouorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 ouras

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

EacistMU

MUiTAS IMITAÇÕES
Para évítat-as, não se devem acceitar

senão os frascos que levam sobre o íuvo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e O sello olfieial (em azul)
do governo rrasxce».
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,FauboW'g Saint-Denis, PAklZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas cápsulas de
copahibato de soda. de copahlba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou lerebintina etc.,
e a J:lITZEcção RAQl1IlIl'
complemento de todo tratamento.

Approvadas pala Academia da Medicina

I
de Paris,

Adoptadas pelo Formulario o!fielal trencez,
A utorissdss palo Conselho medico

ele São- Petersburgo..

1853 �B55

I Estas pilulas, cm que achao-se reunidas as propriedades do

I.
Iodo C do Ferro, convêm especialmeutenas doencas tão va­

riadas que são a consequencía do germe escrofulosó {tumores,
enfartes I numeres rrios, etc.), doenças contra as quaes os simples

I
ferruginosos são inefficazes; na ChlorolOis (pallillez das meni­

, nas não menstruadas), a x,eucorrhea {(lliores brancos ou

(luxo alvo), a Amenorrhee. (lilenst,'uaciio nuu« ou dirtlcil)a
'l'isica, a Syphil1& constitucional, etc. Emfim,orrerecem
aos medicos um agente thcrapeuüeo dos mais energícos para
estimular o organismo e modíflcar as constituições Iympha-
licas, fracas ou debilitadas.

.

N. B. - O iodureto de ferro Impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso seno de .

prata reactiva, o timbre da timo» âes
Paõricants c a nossa assignatura aqui
juncto.
I'harmaceutlco em PARIS, rue Bonaparte, "O

DESCONFIE'SE DAS FAL.SIFICAÇÕES
8aG eooe .

I V
de peqTleno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

.. L JA DA AGUIA ..

4 PRAÇA B�RÃO DA LAGUNA 4
Merinós pretos a 320: 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,

1$400, 1$600,1$800,2$,2$400 e 3$800.
Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 c 3$.
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Caserniras finas.

.

Setinetas, sctins, belbutinas pretas e de côres.

Cbapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de côres, pa-
ra homem, senhoras e crianças.

E outros muitos artigos a preços baratíssimos.
SEVERO F. PEREIRA & COMP.

PEPITA JIMENEZ
o sexto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se à venda ao preço de "lOO rs.

no e-cript.irio da EMPEEZA LITTERARIA
THARINENSE

Rua do §enado n. ,'I:.

VENDE-SE
POR PREÇOS BARAT'IS SIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

24$000; Um par de punhos e 2
collarinhos iguaes, de percal de eor, por 1$000.

Rendas de sêde preta e gregas de vidnlho, a preços baratis •

simos.

O:n.de é ?-na loja de fazendas de­

Francisco Regis & Saldanha.
Em C.'ente a ALFANDEGA

CHAPÉOS
CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO· PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e crianças.c-Iormatos . os mais b0I1:t03 e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
rato para vender muito:

Henrique Abreu

R..ElY.EE:DIO·

CONTRA SEZÕES ESPECIFICO

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
-

Gesellschaft

de serpa, elegante e portatil para
em qualquer occasião e logar uti­
lizar-se d'elle em ír icções nas do­
res nevralgicas, da cabeça e ta­
ciaes; vende -se' em todas as phar­
macias e na rua Primeiro de
Março n. 12.

Deposito geral nesta cidad e:

Ra u lino Horn & Oliveira. Phar­
I m a e ia e Drogaria á rua do Pr in­
I cipe n. 15.

3a classe

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO I,"ARA CORAJI EM

POUGAS HOItAS
Ooquelu­
Astnma,
Oron-

Pin:to :0..
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